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			Capítulo 1

			 

			Já estava feito. Sydney Reed pousou a caneta e ficou a olhar para os documentos que acabava de assinar. 

			Os papéis do divórcio. 

			O coração quase lhe saía pela boca e as palmas das mãos suavam sem parar. Tinha um nó no estômago. Sentia-se como se alguém lhe tivesse arrebatado o último pingo de felicidade que jamais teria. Mas, na realidade, era absurdo pensar isso. Porque não havia felicidade possível quando se tratava do príncipe Malik ibn Najib al-Dhakir. Com ele, só havia dor e confusão. Por muito que a incomodasse, só de pensar nele sentia um calafrio pelas costas. O seu xeque exótico, o amante perfeito, o seu marido... 

			O seu ex-marido. 

			Sydney colocou os papéis dentro do envelope e chamou a sua assistente, Zoe. Porque era tão difícil? Não deveria ser. Malik nunca a amara. Fora ela quem sentira tudo. Mas não era suficiente. Uma só pessoa não podia sentir por dois. Por muito que o tentasse, Malik jamais a amaria. Simplesmente, não era capaz disso. Embora fosse um amante generoso, o coração continuava a ser de gelo. 

			E como poderia ser de outra maneira? 

			Sydney franziu o sobrolho. Não era que não conseguisse amar. Simplesmente, não era capaz de a amar a ela. Não era a mulher adequada para alguém como ele. Nunca fora. 

			Zoe apareceu à porta, tão diligente e eficaz como sempre. 

			– Chama o estafeta. Necessito que entreguem já isto – disse Sydney, antes que mudasse de ideias. 

			A assistente não reparou muito no tremor dos dedos de Sydney ao entregar-lhe os documentos. 

			– Sim, menina Reed. 

			Menina Reed... Já não voltaria a ser a princesa al-Dhakir. Nunca mais voltaria a sê-lo. 

			Sydney assentiu com a cabeça, porque não sabia se seria capaz de falar. Virou-se novamente para o computador. As letras estavam imprecisas no ecrã, mas tinha de continuar a trabalhar. Apertou os dentes e continuou a elaborar a lista de propriedades que ia mostrar ao cliente com quem tinha combinado encontrar-se mais tarde. 

			Como fora tão idiota? Conhecera Malik um ano antes. Um dos empregados dele telefonara para a imobiliária dos seus pais para marcar uma reunião com um agente. Naquela época, ela não sabia quem ele era, mas tinha-se informado bem antes de o conhecer.

			Príncipe de Jahfar. Irmão do rei. Xeque e dono de um país. Solteiro. Escandalosamente rico. Um playboy internacional. Um quebra-corações. Inclusive tinha encontrado um artigo publicado na imprensa cor-de-rosa, em que aparecia uma atriz que declarava, entre lágrimas, que se tinha apaixonado pelo príncipe Malik, mas que ele a tinha trocado por outra mulher. 

			Sydney tinha ido à reunião muito bem preparada, com toda a informação necessária para fechar um bom negócio, e também cheia de desprezo por aquele ricaço superficial que usava as mulheres como se fossem objetos. Naquela época, jamais lhe ocorrera que ele pudesse interessar-se por alguém como ela. Ela não era glamorosa, não era uma estrela de cinema, não era nenhuma daquelas mulheres em que um xeque mulherengo reparava. Mas, por fim, fora ela mesma quem caíra. Malik era tão encantador, tão subtil... Diferente de todos os homens que conhecera até àquele momento. Ao olhá-lo nos olhos, não conseguira resistir. Não quisera resistir. Sentira-se lisonjeada ao ver o interesse dele. Ele fizera-a sentir-se bonita, especial... Fizera-a sentir coisas que não era na realidade. Uma adaga de dor cravou-se no seu coração. O maior talento de Malik era fazer uma mulher sentir que era o centro do universo. E isso era felicidade, enquanto durava... Sydney apertou os lábios, tirou a lista da impressora e colocou-a dentro da sua pasta. Depois, vestiu o casaco branco que estava pendurado nas costas da sua cadeira. Não queria sentir pena de si mesma. Aquela parte da sua vida tinha terminado para sempre. Malik tinha-se alegrado muito ao livrar-se dela e estava a dar o último passo para o tirar da sua vida de uma vez por todas. Quase tinha esperado que fosse ele a fazê-lo, mas já passara mais de um ano desde que o tinha abandonado em Paris e ele nem sequer se incomodara em dar o passo. Fosse qual fosse o motivo, o coração de Malik estava coberto de gelo e ela não era a pessoa capaz de derreter aquela camada gelada. 

			Sydney despediu-se da sua assistente, passou pelo escritório da sua mãe e saiu da agência, rumo ao carro. Depois de uma hora no trânsito denso de Malibu, chegou finalmente à primeira casa. Estacionou na praceta e olhou para o relógio. O cliente chegaria dentro de quinze minutos. Agarrou o volante com força e obrigou-se a respirar fundo. Sentia-se nervosa, inquieta, mas não podia fazer nada a esse respeito. Já tinha mandado os documentos. Era o fim. 

			Estava na hora de continuar em frente. 

			Entrou na casa, acendeu as luzes, abriu as cortinas para mostrar a vista maravilhosa. Mexia-se como um robô, como um autómato sem vontade própria. Compôs as almofadas que estavam no sofá, vaporizou um pouco de ambientador com aroma a canela e sintonizou uma emissora de jazz no rádio. Depois, foi até ao terraço e viu o seu correio eletrónico pelo telemóvel enquanto esperava pelo cliente. Às sete e meia em ponto, tocou a campainha. 

			Ia começar o espetáculo. 

			Respirou fundo e foi para a porta, com um grande sorriso plástico nos lábios. Devia receber sempre o cliente com muito entusiasmo. Essa era uma das regras de ouro da sua mãe. Talvez não fosse a melhor vendedora da equipa da Reed Sales, mas esforçava-se para ser. Tinha de o fazer. Sempre fora o patinho feio da família Reed, a grande deceção... Aquela a quem os seus pais se viam obrigados a abanar a cabeça e a sorrir com indulgência quando, na realidade, queriam perguntar-lhe porque não podia ser como a sua irmã, perfeita. A única coisa da qual se tinham sentido orgulhosos dela fora o seu casamento com um príncipe. Mas também tinha fracassado nisso. Eles não lhe diziam nada, mas ela sabia que se sentiam profundamente dececionados. Sydney abriu a porta e o seu sorriso esfumou-se ao ver o homem que estava do outro lado. 

			– Olá, Sydney. 

			Durante um minuto, não conseguiu mexer-se. Não conseguiu falar. Não conseguiu respirar. Estava encantada, paralisada, cativada pelo brilho de uns olhos escuros e ardentes. Um pássaro cantava numa árvore próxima, mas a melodia doce parecia-lhe estranhamente distorcida. Toda a sua atenção estava concentrada naquele homem que estava à porta, naquele homem que apenas vira nas capas das revistas e na televisão durante mais de um ano. Continuava a ser espetacular. Era o deserto. Duro, cruel, bonito... Fora seu em tempos... Não, não fora. Não passara de uma ilusão. Malik não era de ninguém, exceto de si mesmo. 

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou-lhe, finalmente. 

			– Não é evidente? – perguntou ele, arqueando um sobrolho sarcástico. – Estou à procura de casa. 

			– Já tens uma casa – disse-lhe ela. – Eu vendi-ta no ano passado. 

			– Sim, mas nunca gostei muito dela. 

			– Então, porque a compraste? – perguntou-lhe ela. 

			Os olhos de Malik cintilaram. Sydney quase retrocedeu um passo, mas conseguiu manter-se firme e aguentou a investida daqueles olhos implacáveis que a tinham cativado sem remédio. Com um único olhar conseguia levá-la à perdição. Sydney sentiu uma pontada de dor no ventre. 

			Ele esboçou um sorriso, mas não havia alegria na sua expressão. 

			– Comprei-a porque tu querias que o fizesse, habibti. 

			Sydney sentiu que os seus pés estavam colados ao chão. O estômago andava-lhe às voltas e os olhos ardiam-lhe. Sentia tanta dor e tanta raiva ao vê-lo novamente... Tinha tentado habituar-se à presença inevitável dele na imprensa, lendo todos os artigos publicados sobre ele, todas as histórias sobre as últimas conquistas. Dissera a si mesma que era só uma questão de tempo que regressasse a Los Angeles e que, se voltasse a encontrá-lo, manteria a cabeça erguida e comportar-se-ia como uma efígie de gelo. 

			Afastou-se da porta, decidida a mostrar-lhe todo o desprezo do mundo. Não o necessitava. Nunca o tinha necessitado. Só tinha pensado que sim. Não importava o que sentisse por dentro. Por fora, tinha de usar aquela máscara imperturbável, tão fria como a dele. 

			– E tu fazes sempre o que as pessoas querem que faças, não é? 

			Malik entrou na casa e fechou a porta.

			– Só se eu quiser. 

			Usava um fato feito à medida, como não poderia deixar de ser. Cinzento-claro. A camisa azul tinha o colarinho desabotoado, o suficiente para mostrar o pescoço. 

			Ela conhecia muito bem aquele ponto do seu corpo, conhecia o seu sabor, a sua textura... 

			Sydney deu meia volta e dirigiu-se para as janelas que havia do outro lado da sala. O seu coração pulsava a grande velocidade. A cabeça latejava-lhe. Sentia a pele tensa. 

			– Então, talvez gostes da ideia de comprar uma casa com uma vista como esta. Não me calhava mal a comissão. 

			– Se necessitas de dinheiro, Sydney, só tens de o pedir. 

			Parecia tão frio, tão lógico, tão imparcial... Como se estivesse a decidir que gravata usar naquele dia. 

			Uma onda de amargura atingiu Sydney. Aquilo era tão típico dele... As emoções de Malik nunca entravam no jogo. Ela tinha cometido um erro ao pensar que podia marcar a diferença. 

			Virou-se para ele. 

			– Não quero o teu dinheiro, Malik. Porque não te vais embora antes que chegue o meu cliente? Se tens alguma coisa a dizer-me, podes dizer-ma através do advogado. 

			Malik nem sequer pestanejou. Sydney sentiu um nó no estômago. O que havia no seu olhar? Seria raiva ou algo mais? 

			– Ah, sim, o divórcio... – disse ele, com desdém, como se estivesse a falar com uma criança travessa. 

			Era raiva o que havia nos seus olhos. Não estava habituado a que o contrariasse, nunca a vira a fazê-lo. Não até àquele dia. 

			Sydney cruzou os braços. Sabia que era um gesto defensivo, mas era-lhe indiferente. 

			– Não te pedi nada. Só quero que assines os papéis. 

			– Então, já os assinaste – não havia dor, nem surpresa na sua voz. 

			Sempre tão calmo e impassível... Dono do deserto... Aquela atitude fria enfurecia-a.

			– Não vieste por isso? – perguntou-lhe ela, desafiante. 

			Ainda não passara uma hora desde que dera os documentos a Zoe. Era possível que já lhe tivessem chegado os papéis, mas, mesmo que tivesse sido assim, como descobrira onde estava e como tinha chegado ali tão depressa? 

			De repente, apercebeu-se de que assumira que estava ali por causa dos papéis do divórcio. Como pudera ser tão estúpida? Ele devia saber de antemão que estava a preparar os papéis, embora também não compreendesse porque lhe importava tanto. 

			– Não há nenhum cliente, pois não? Foi uma armadilha. 

			Era muito próprio dele fazer algo parecido. Malik era muito bom a orquestrar situações como aquela. Se não gostava de alguma coisa, mudava-a. Se queria alguma coisa, conseguia-a a qualquer custo. Só tinha de pronunciar as palavras certas e as coisas aconteciam quase por arte de magia. Ele tinha um poder do qual quase ninguém desfrutava. 

			Ele inclinou a cabeça. 

			– Pareceu-me a melhor maneira de te ver. Assim, havia menos possibilidades de encontrar um exército de paparazzi. 

			Sydney sentiu uma labareda de raiva por dentro. E algo quente e secreto, algo escuro... Algo que lhe recordava todas as noites tórridas que tinha passado ao seu lado, as horas que tinham passado abraçados, enrolados em lençóis de seda... Porque não era capaz de olhar para ele sem pensar naquilo? 

			Sydney fechou os olhos e engoliu em seco. Estava a suar, portanto, foi até as portas do terraço. Abriu-as para deixar entrar a brisa marinha. Sentia sempre muito calor quando Malik estava por perto. 

			Não precisava de se virar para saber que ele estava atrás dela. Emanava uma energia que nunca fora capaz de ignorar. Virou-se bruscamente e deu um passo atrás. Ele estava mais perto do que pensara. 

			– Nunca te incomodaste em entrar em contacto comigo – disse-lhe, quase sem voz. – Deixaste que passassem todos estes meses e nunca tentaste entrar em contacto comigo. Porque estás aqui agora? 

			Os olhos de Malik brilharam. Era tão bonito... Não era absurdo usar aquele termo para se referir a um homem como ele. Cabelo preto-azeviche, traços perfeitos, o corpo de um deus grego, os lábios mais sensuais que uma mulher podia imaginar, pele bronzeada... 

			Um formigueiro percorreu-lhe as costas. Deveria ter sabido que um homem como ele jamais se interessaria realmente por ela. 

			– Porque haveria de te seguir o rasto, Sydney? – perguntou, ignorando a pergunta dela. – Foste tu que decidiste partir. Poderias ter decidido voltar. 

			Sydney endireitou-se. Alguém como ele não poderia ter pensado de outra maneira. Era-lhe indiferente que partisse ou ficasse. 

			– Não tive opção. 

			Malik suspirou. 

			– A sério? Alguém te obrigou a deixares-me? Alguém te obrigou a fugir de Paris a meio da noite, deixando-me um bilhete em cima da mesa? Eu gostaria de conhecer essa pessoa que tem tanto poder sobre ti. 

			Sydney ficou tensa. Ele fazia com que tudo parecesse ridículo, infantil...

			– Não finjas que te doeu muito. Ambos sabemos a verdade. 

			Ele passou ao seu lado, parou junto da porta aberta e olhou para o mar. 

			– Claro que não – disse-lhe, com tom impassível, virou-se e atravessou-a com o olhar. – Mas sou o príncipe al-Dhakir e tu és a minha esposa. Alguma vez pensaste nos danos que isto me causaria? Nos danos que podia causar à minha família? 

			Sydney sentiu raiva e deceção. Tinha albergado a esperança de que ele pudesse ter sentido a falta dela, mas, evidentemente, não sentira. Malik não necessitava de nada, nem de ninguém. Era uma força da Natureza, imparável e cruel. Nunca tinha chegado a compreendê-lo bem. Mas isso era apenas uma parte do problema entre eles. Havia muitas outras coisas que tinham falhado. Ele era tão exótico e maravilhoso que tinha perdido a cabeça por ele. Ainda recordava o momento em que se apercebera de que estava apaixonada por ele. Pensara que ele devia sentir o mesmo, já que ela fora a única mulher com quem quisera casar-se. 

			Como pudera enganar-se tanto? De repente, sentiu lágrimas nos olhos, mas fez um esforço para não as derramar. Tivera um ano para analisar as suas ações, um ano para refletir e seguir em frente. 

			– É por isso que estás aqui? Porque sentes vergonha? – Sydney respirou fundo. – Ena, sem dúvida, levaste muito tempo a dar-te conta... 

			Ele deu um passo para ela. Sydney levantou o queixo. Não ia deixar-se amedrontar. De repente, ele parou e enfiou as mãos nos bolsos. O príncipe altivo voltou a assumir o controlo da situação, baixando a cabeça e olhando-a com prepotência. 

			– Poderíamos viver separados, Sydney. Normalmente, é o que se espera, embora costume acontecer depois do nascimento de um ou dois herdeiros. No entanto, o divórcio é outra coisa. 

			– Então, o que te envergonha é o divórcio e não que me fosse embora? 

			– Eu respeitei o teu espaço. Mas já chega. 

			Sydney ficou perplexa. A bolha de raiva rebentou. 

			– Respeitaste o meu espaço? E o que raios significa isso? 

			Os olhos de Malik brilharam. 

			– Isso é maneira de uma princesa falar? 

			– Eu não sou uma princesa, Malik. 

			Embora o fosse tecnicamente, jamais se sentira como tal. Ele nunca a levara a Jahfar. Nunca vira a sua terra natal, o seu lar. Nunca fora bem-vinda na sua casa. Nem sequer conhecera a sua família. Deveria ter-se dado conta então... Uma onda de vergonha inundou-a por dentro. Como pudera ser tão ingénua? Ao casar-se com ele, pensava que ele a amava. Nunca lhe tinha ocorrido que fosse apenas um instrumento para ele, o que necessitava para levar a cabo a sua rebelião. Casara-se com ela para quebrar as regras, para contrariar a sua família. Fora apenas um capricho, a mulher que lhe aquecia a cama. 

			– Ainda és a minha esposa, Sydney. Até deixares de o ser, comportar-te-ás com o decoro que deve exibir uma mulher da tua posição. 

			Sydney sentiu uma pontada no estômago. Apertou os punhos. 

			– Mas já não o serei por muito mais tempo, Malik. Assina os papéis e não terás de voltar a envergonhar-te de mim. 

			Ele aproximou-se dela. Tão devagar que Sydney sentiu medo. Aproximou-se tanto que podia sentir o seu fôlego na cara, o seu cheiro... 

			Agarrou-lhe o queixo com extremo cuidado. A expressão dos seus olhos era hermética. Sydney teve vontade de fechar os olhos, mas manteve-os bem abertos. 

			– Ainda me desejas, Sydney – disse-lhe ele, quase num sussurro. 

			– Não – disse ela, com firmeza, com frieza. 

			As pernas tremiam-lhe. O coração quase lhe saltava do peito. Mas não ia dizer-lhe que parasse. Não podia dar-lhe a razão. 

			– Não acredito – baixou a cabeça e beijou-a. 

			Durante um instante, ela relaxou. Deixou-o beijá-la, acariciar-lhe os lábios. Deixou-se levar e sentiu-se noutro lugar, noutra altura, noutra casa...

			Mas, então, apoiou as palmas das mãos no seu peito de aço, agarrou-lhe as lapelas e empurrou-o com força. 

			Malik retrocedeu, espantado. 

			– Dantes, nunca me rejeitavas – disse-lhe, quase com tom zombador. 

			– Nunca pensei que tivesse de o fazer. 

			– E, agora, tens de o fazer. 

			– Não tenho, Malik? Queres demonstrar que tens controlo sobre mim? Queres demonstrar que continuas a ser irresistível? 

			Ele inclinou a cabeça. 

			– Sou irresistível? 

			– Não muito. 

			– Pois, isso é mau. 

			– Não para mim – Sydney começou a sentir náuseas. A cabeça andava-lhe à roda pela adrenalina. 

			Ele passou a mão pelo cabelo. 

			– Mas isso não muda nada. Embora talvez complique um pouco as coisas.

			Sydney pestanejou. 

			– Complicar o quê? 

			– O nosso casamento, habibti. 

			Era um homem cruel, muito cruel. 

			– Não há casamento, Malik. Assina os papéis e estará tudo acabado. 

			Ele esboçou um sorriso que não era um sorriso na realidade.

			– Ah, mas não é assim tão fácil... Sou um príncipe de Jahfar. Há um protocolo a seguir. 

			Sydney agarrou-se à ombreira da porta para não perder o equilíbrio. Um sentimento detestável acabava de se alojar no seu ventre. 

			– Que protocolo? 

			Ele atravessou-a com um olhar descarnado. 

			– Temos de ir a Jahfar. 

			– O quê?

			– E temos de viver como marido e mulher durante quarenta dias. 

			– Não... – sussurrou ela. 

			Mas ele não pareceu ouvi-la. Os seus olhos continuavam tão frios como sempre, inflexíveis. 

			– Só então poderemos pedir o divórcio ao meu irmão, o rei.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Sydney sentou-se numa cadeira. Diante da casa, o oceano Pacífico rebentava na praia. A espuma dançava com o vaivém das marés, a força da água atingia a terra, produzindo um rugido distante. Esse era o poder de Malik. Ele tinha o poder de a enrolar com o ímpeto de uma maré, o poder de a arrastar e de apagar o que desejava. Essa fora uma das razões pelas quais partira. Deixara-se levar, tinha anulado o seu próprio ser sob o influxo de Malik. Assustara-se tanto...

			Tinha-o deixado por isso e também pelo que lhe dissera a respeito dos seus sentimentos por ela. Sydney estremeceu. Finalmente, desviou o olhar da água, que já estava a tingir-se de cor de laranja sob a luz do crepúsculo. Malik estava de pé, junto da cadeira. Os seus traços pareciam mais duros do que nunca ao entardecer, como se ele também estivesse encurralado e tentasse aguentá-lo o melhor possível. 

			– Diz-me que é uma brincadeira – disse-lhe ela, apoiando as mãos no ventre. 

			Ele olhou fugazmente para ela. O seu rosto bonito estava sério, circunspecto. Enquanto o olhava, já começava a sentir uma pontada estranha, um sentimento profundo. Não quis aprofundar a natureza daquela sensação. Simplesmente, não queria saber. Queria acabar com ele para sempre. 

			– Não é uma brincadeira. Estou sujeito à lei de Jahfar. 

			– Mas não nos casámos lá! – Sydney riu-se à gargalhada. – Nem sequer estive em Jahfar. Como vou estar sujeita a uma lei absurda de um país onde nunca estive? 

			Ele ficou sério, tenso. A Sydney era-lhe indiferente tê-lo ofendido. Como se atrevia a apresentar-se ali depois de tanto tempo, para lhe dizer que continuariam casados até que tivesse vivido com ele durante quarenta dias? E no deserto. Parecia um argumento de um filme de Hollywood. A ironia fê-la rir-se. Malik olhou para ela com curiosidade, mas não se deixou enganar nem por um segundo. 

			– Não o farei – disse-lhe ela, respirando fundo. – Eu não estou sujeita à lei de Jahfar. Assina os papéis e, no que me diz respeito, acabámos.

			– Talvez penses que é assim tão fácil, mas garanto-te que não é. Casaste-te com um príncipe estrangeiro. 

			– Casámo-nos em Paris. 

			Fora um casamento expresso. A cerimónia fora oficializada por um funcionário da embaixada de Jahfar. Fora tudo muito rápido, como se ele tivesse medo de mudar de ideias. 

			Uma grande amargura invadiu-a por dentro. 

			– Não importa onde nos casámos – disse Malik, com aquele tom de voz que o caracterizava, sempre tão suave e grave, mas com o poder de a fazer tremer por dentro. – Mas importa quem nos casou. Casámo-nos sob a lei de Jahfar, Sydney. Se alguma vez desejares livrar-te de mim, terás de ir a Jahfar e seguir o protocolo. 

			Sydney levantou a cabeça e olhou-o nos olhos. Ele estava a olhá-la fixamente. A sua expressão era indecifrável. Uma onda de raiva percorria-lhe as veias. 

			– Certamente, poderemos fingir um pouco. O teu irmão é o rei!

			– E é por isso que não podemos fingir, como dizes. O meu irmão encara muito a sério as suas obrigações como monarca. Far-me-á responder perante a lei até às últimas consequências. Se queres divorciar-te, terás de fazer isto. 

			Sydney fechou os olhos e recostou-se. Aquilo era um pesadelo. Uma brincadeira de mau gosto do destino. Casara-se com Malik a toda a pressa, em segredo. Não tinha havido um casamento real, nem um conto de fadas com música, fatos bonitos, pompa e circunstância.

			Tinham-se casado na embaixada, sem aparato, nem festejos. O funcionário da embaixada chamara-lhe «Sua Alteza» e não parara de lhe fazer reverências. E também estivera presente uma mulher, a que tinha registado o enlace e que lhes tinha pedido que assinassem os documentos. 

			Quase se tinham sentido como se aquilo não fosse real, mas, então, a imprensa descobrira-o e, de repente, vira-se na mira de todos os meios de comunicação. E ainda continuava ao partir. A atenção mediática tinha-a seguido até Los Angeles e tinha desaparecido finalmente após várias semanas de silêncio absoluto da sua parte. Sabia que a sua fotografia tinha aparecido numa ou noutra revista nos meses anteriores, mas a imprensa estava muito mais interessada em Malik do que nela. Ele era sempre notícia. Ela era apenas mais uma baixa em combate. E nem sequer era interessante para eles. 

			A última coisa que queria era continuar ligada a ele e sentir-se novamente sob os focos. E se um dia quisesse casar-se com outra e tivesse de a levar a Jahfar para se divorciar? 

			«Nem pensar!», pensou, imaginando-se naquela situação penosa. 

			– Muito bem – disse, com contundência. – Se é o que é preciso, irei.

			Malik sentiu um ligeiro calafrio. Ela conseguiria passar quarenta dias com ele, se com isso o casamento acabasse de uma vez por todas, porque já não havia nada entre eles. E não havia nenhum perigo para o seu coração. O mal já estava feito. Havia uma jaula de ferro onde em tempos estivera o seu coração. 

			– Podemos ir esta noite. O meu avião está pronto. 

			Sydney sentiu um arrepio. Ao que acabava de aceder? Atingiu-a uma onda de pânico. 

			– Não posso resolver tudo assim tão depressa. Necessito de tempo para deixar algumas coisas resolvidas antes de ir. 

			Da última vez que fugira com Malik, deixara a sua vida num caos absoluto. Daquela vez, não cometeria o mesmo erro, porque voltaria à normalidade como se não tivesse acontecido nada. Não queria voltar a passar por toda aquela angústia de se sentir perdida. Partira sem pensar duas vezes, porque ele lho tinha pedido, e, depois, quando lhe tinha pedido que se casasse com ele, acedera sem mais. Não tinha voltado a pensar na vida que deixara para trás em Los Angeles, algo que a sua família nunca mencionava, embora o tivessem em mente cada vez que olhavam para ela. Ela era a impulsiva, a artista, a que podia atirar-se à piscina sem pensar nas consequências e que depois pagava o preço por isso. 
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